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1	 Introdução

O estudo da sobrevivência de em-
presas permite identificar caracte-
rísticas regionais, empresariais e 
fatores macroeconômicos que afe-
tam a longevidade dos empreendi-
mentos, assim como fatores ligados 
ao ambiente regulatório, ao capital 
humano e à dinâmica competitiva, 
os quais têm impactos significati-
vos na manutenção dos negócios. 
Deste modo, análises da capacida-
de de permanência das empresas 
no mercado podem colaborar para 
o desenvolvimento de estratégias 
empresariais e para a formulação 
de políticas públicas que contribu-
am para a sobrevivência de novos 
empreendimentos.  

A sobrevivência de empresas é 
fator importante para o desenvol-
vimento econômico regional (GIO-
VANNETTI; RICCHIUTI; VELUCCHI, 
2011). Empresas recém-criadas 
podem criar empregos e inves-
tir em novas tecnologias, desde 
que sobrevivam no mercado. Além 
destes fatores, a sobrevivência 
das empresas possibilita o esta-
belecimento de relações de longo 
prazo com fornecedores locais, 
fortalecendo a economia regional. 

No Brasil, observam-se altas taxas 
de falha empresarial ao longo dos 
anos, principalmente quando tra-
tamos de empresas jovens, com 
menos de cinco anos de atuação. 
Dados do IBGE indicam que cerca 
de 58% dos empreendimentos vão 
à falência nos primeiros cinco anos 
(IBGE, 2024). 

O campo tem se tornado cada vez 
mais popular ao longo dos anos. 
Muitos estudos recentes abordam 
o tema, empregando uma grande 
diversidade de técnicas estatísticas 
(FREITAS; SALLES, 2011; HOLMES; 
HUNT; STONE, 2010; ARRUDA et 
al., 2014; TUMELERO; DOS SAN-
TOS; KUNIYOSHI, 2016; JARA-FI-
GUEROA et al., 2018; MELO, 2020; 
BACKMAN; KARLSSON, 2020; AK-
CIGIT; BASLANDZE; LOTT, 2023). 

Entretanto, métodos de Análise 
de Sobrevivência ainda têm sido 
pouco utilizados em estudos que 
tratam da sobrevivência de empre-
sas. Estes métodos controlam de 
modo bastante rigoroso o momen-
to da ocorrência da falha da empre-
sa e permitem a incorporação de 
dados censurados (KLEIN, 2006), 
característica importante de dados 
que tratam da sobrevivência de 

empresas. São, assim, métodos 
bastante adequados aos problemas 
dos dados utilizados neste estudo. 
Deste modo, será apresentada uma 
breve análise da relação entre nú-
mero de sócios e a sobrevivência 
de empresas de médio porte dos 
setores de indústria, comércio e 
serviços no Brasil, utilizando mé-
todos de Análise de Sobrevivência. 

O número de sócios de uma empre-
sa é uma característica importante 
a ser considerada na análise da 
sobrevivência dos empreendimen-
tos, podendo representar um acú-
mulo de habilidades e experiências 
importantes para a manutenção 
dos negócios. No entanto, estudos 
apontam que o número de sócios 
envolvidos é um importante fator 
de risco para a sobrevivência de 
empresas jovens. 

Arruda et al. (2014) indicam que 
quanto maior o número de sócios 
envolvidos, desde a criação da em-
presa, maior a chance de desconti-
nuidade do empreendimento. Se-
gundo os autores, estes resultados 
podem estar relacionados a uma 
menor capacidade de adaptação 
dos gestores a possíveis mudanças 
do mercado e à falta de alinhamen-
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to dos interesses pessoais e/ou 
profissionais dos sócios.

Sales, Barros e Araújo Pereira 
(2008) apontam os problemas 
particulares dos sócios, a falta 
de clientes e o ambiente de negó-
cios desfavorável como fatores 
importantes para o fechamento de 
empresas. Couto et al. (2017) apon-
tam fatores relacionados a falta de 
experiência no ramo, profissiona-
lização e conflitos com os sócios 
como importantes causadores do 
encerramento precoce das Micro 
e Pequenas Empresas (MPEs) da 
cidade de Bambuí/MG. 

De outro modo, Dutra e Previdelli 
(2005), indicam que o número de 
sócios pode influenciar positiva-
mente a sobrevivência das em-

presas no Paraná. Os resultados 
apresentados indicam que quanto 
maior o número de sócios maior 
o tempo de permanência das em-
presas no mercado. A justificativa 
apresentada seria a de que em-
presas com um maior número de 
sócios podem ter mais disponi-
bilidade ou maior facilidade para 
acessar recursos financeiros para 
formação de capital inicial ou capi-
tal de giro.  

Ao analisar o impacto do número 
de sócios na longevidade dos em-
preendimentos, este estudo busca 
fornecer insights para gestores e 
formuladores de políticas públicas, 
contribuindo para a formulação de 
estratégias que maximizem a lon-
gevidade das empresas no mercado 
brasileiro. 

2	 Dados e Método

Este estudo utiliza dados da Rela-
ção Anual de Informações Sociais 
(R AIS) e da Receita Federal do 
Brasil para seleção de uma grande 
amostra de empresas ativas em 
2010, que serão acompanhadas até 
2019. Serão estudadas 100 mil em-
presas que tenham cinco ou mais 
funcionários em 2010 e pelo menos 
um funcionário em todos os anos 
de análise. Estas empresas selecio-
nadas na RAIS foram localizadas 
na base de dados abertos da Recei-
ta Federal, para obter informações 
como: a data de início de atividade; 
um identificador de matriz ou filial; 
a situação cadastral das empresas, 
o motivo da situação cadastral e o 
número de sócios. 

Figura 1 – Percentual de Empresas da Amostra por Região

                                              Fonte: Dados da pesquisa.
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A Figura 1 ilustra a distribuição das empresas estuda-
das nas cinco regiões brasileiras. A maior concentra-
ção está na região Sudeste, com 54,8% das empresas, 
seguida pela região Nordeste, onde residem 15,5% dos 
empreendimentos. 

Serão aplicados métodos de Análise de Sobrevivência 
na sobrevivência para estimar a taxa de risco de falha 
a que as empresas estão sujeitas. Este método difere 
de abordagens mais convencionais, como modelos 
Logit e Probit, pois modela uma linha do tempo em vez 
de um problema de classificação. Os métodos de Aná-
lise de Sobrevivência compreendem um conjunto de 
modelos estatísticos cuja variável resposta é o tempo 
até a ocorrência do evento, neste caso, o tempo até a 
ocorrência da falha da empresa. 

 Para estimar as taxas de risco de acordo com o con-
junto de variáveis explicativas utilizadas, será empre-
gado o modelo de Riscos Proporcionais de Cox. Uma 
técnica semiparamétrica que analisa a relação entre 

as variáveis explicativas e o tempo até a ocorrência da 
falha da empresa e estima o coeficiente de regressão 
usando o método de máxima verossimilhança parcial. 
O Modelo de Riscos Proporcionais de Cox pode ser 
escrito como: 

   	 (1)

onde h0(t) é chamado de risco de linha de base, que 
representa a probabilidade de “falha”, condicionada 
ao fato de a empresa ter sobrevivido até o tempo t.  Xkij 
é um vetor de variáveis explicativas ​​para a k-ésima 
empresa no tempo tj, βk é o vetor de parâmetros des-
conhecidos estimado usando a função de verossimi-
lhança parcial (GREENE, 2000). A variável dependente 
é a função de risco (h) que indica a probabilidade de 
ocorrência do evento (fechamento da empresa) no 
tempo (t). 

Serão utilizadas diversas variáveis, como apresentado 
na Tabela 1.

Tabela 1 – Variáveis Utilizadas no Modelo de Riscos Proporcionais de Cox

Variável Descrição

Abr Ano de abertura da empresa

Mat Assume valor 1 se a empresa é uma matriz, 0 se filial

Simp Assume valor 1 se a empresa optante pelo Simples Nacional

Func Número de funcionários

Indu Empresas do setor industrial

Come Empresas do setor de comércio

Pib PIB per capita municipal

Soci Número de sócios da empresa

                    Fonte: Elaborado pela autora.

3	 Resultados e Discussão

Os resultados do modelo são apresentados na Tabela 
2. Para as variáveis dummy, uma razão de risco maior 
que um representa um efeito positivo da variável ex-
plicativa na taxa de risco, ou seja, aumenta a taxa de 

risco, diminuindo a sobrevivência da empresa. Se a 
razão de risco for maior que um, tem-se um aumento 
na taxa de risco, diminuindo a sobrevivência. Para 
variáveis quantitativas, uma razão de risco maior que 
1 indica que um aumento na variável está associado 
a um aumento proporcional no risco de falha; se o 
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coeficiente for menor que 1, um aumento na variável 
quantitativa indica uma diminuição proporcional no 
risco de falha. 

Tabela 2 – Variáveis Utilizadas no Modelo de Riscos 
Proporcionais de Cox

Variável Taxa de risco Sobrevivência (%)

Abr
1.8211***
(2e-16)

-82,11

Mat
0.6797***

(3.4e-15)
32,03

Simp
0.9052***

(8.52e-11)
9,48

Indu
1.0134

(0.8)
-1,34

Come
1.2759***
(2e-16)

-27,59

Pib
0.6776***
(2e-16)

32,24

Soci
1.0179***

(1.19e-10)
-1,79

Fonte: Resultados do estudo.

Na Tabela 2, podemos observar a taxa de risco de falha 
para as variáveis de controle assim como para a vari-
ável “Soci”, a principal variável de interesse neste es-
tudo. Pode-se notar que quanto mais jovem a empresa, 
quanto maior o ano de abertura (Abr), ou seja, quanto 
mais recente, maior a taxa de risco de falha a que ela 
está sujeita. Este resultado está em concordância com 
o que é apontado pelo IBGE (2024), e reforça uma 
discussão comum na literatura que trata da sobrevi-
vência de empresas, onde são apontadas altas taxas de 
falha entre empresas jovens (BRUDERL; SCHUSSLER, 
1990; FICHMAN; LEVINTHAL, 1991; GEROSKI; MATA; 
PORTUGAL, 2007; EJERMO; XIAO, 2014; SHIN et al., 
2017; ESTEVE-PÉREZ; SAHITI, 2019; PROKOP; HUG-
GINS; BRISTOW, 2019).

Ao se tratar do impacto do número de sócios na lon-
gevidade dos empreendimentos e analisar a variável 

“Soc”, observa-se um impacto positivo do número de 
sócios na taxa de risco de falha da firma, indicando 
que quanto maior o número de sócios, maior a taxa de 
risco de falha a que as empresas estão sujeitas; logo, 
menor a sobrevivência. Este resultado corrobora com 
o que foi apontado por Arruda et al. (2014), que indi-
cam que quanto maior o número de sócios, maior a 
chance de descontinuidade do empreendimento. Sales, 
Barros e Araújo Pereira (2008) e Couto et al. (2017) 
apontam problemas particulares e conflitos entre os 
sócios como potenciais causadores do encerramento 
precoce de empresas. O aumento do número de sócios 
pode elevar, também, as dificuldades em alinhar os 
objetivos e, deste modo, aumentar os conflitos e as 
discordâncias em momentos de decisão. Isso eleva a 
complexidade da gestão da empresa e pode impactar 
negativamente a sobrevivência do negócio.  

4	 Considerações Finais 

A análise dos impactos do número de sócios na sobre-
vivência de empresas brasileiras fornece contribui-
ções importantes. No Brasil, são encontrados poucos 
estudos que tratam do tema. Esta pesquisa apresenta 
uma análise importante, que emprega um método 
bastante adequado ao problema, avançando o enten-
dimento sobre os determinantes da sobrevivência 
empresarial. Foi utilizada uma amostra bastante rele-
vante de empresas, que foram acompanhadas por um 
período de nove anos. Ao analisarmos o impacto do 
número de sócios na longevidade dos empreendimen-
tos, apresentamos importantes insights que podem 
nortear as decisões de gestores, investidores e formu-
ladores de políticas.

Os resultados apresentados apontam que um maior 
número de sócios pode representar um risco para 
a longevidade do negócio. Este fato pode estar inti-
mamente ligado ao aumento do número de conflitos 
à medida que a quantidade de sócios cresce em uma 
empresa. Deste modo, é preciso apontar a importância 
do alinhamento de interesses entre os sócios e a pro-
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moção de práticas que promovam a 
resolução de conflitos. 

O presente texto não analisa duas 
situações que a literatura deve 
explorar nos próximos trabalhos 
sobre essa temática: (i) aspectos 
regionais no que tange a falências 
das firmas e número de sócios − é 
possível que haja alguma espa-
cialidade na relação dessas duas 
variáveis; (ii) como aspectos de-
mográficos dos sócios afetam a so-
brevivência das firmas. Essas duas 
questões podem esclarecer ainda 
mais a temática de sobrevivência 
das empresas e número dos sócios. 
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